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RESUMO 
 
 
O objetivo deste estudo é demonstrar contabilmente o resultado da atividade leiteira de uma 
propriedade rural através de conceitos de contabilidade agrícola. Por ser uma atividade econômica de 
suma importância na economia do país e principalmente para um número significativo de agricultores 
familiares. A metodologia utilizada neste artigo se realizara a partir de pesquisa quantitativa, 
qualitativa e estudo de caso.A contabilidade agrícola ela ajuda o produtor rural a saber de todas as 
suas movimentações, despesas e receitas da propriedade, ela vem para ajudar o produtor a ter um 
bom gerenciamento da sua propriedade, podendo saber como está sendo o seu investimento e saber 
se está havendo o retorno esperado.O produtor em questão não havia uma contabilidade correta da 
propriedade, ele se propôs a cooperar com o trabalho, pelo fato dele não fazer esse tipo de controle, 
ele forneceu as notas dos 4 meses analisados e elas foram organizados em suas devidas contas, e 
após isso foi feito a DRE para ver como estava o andamento da propriedade.Após a análise dos 

resultados, e também com a DRE pronta, com todos os lançamentos em suas devidas contas, 
constatou-se que, a propriedade em estudo está tendo um bom rendimento perante as suas receitas 
e suas despesas, foram utilizados gráficos para que conseguíssemos observar a variação dos meses 
em análise, o mesmo foi feito com as receitas da propriedade.O proprietário ficou satisfeito com o 
trabalho e assim ficou sabendo como está o gerenciamento da sua propriedade. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Entender o atual estágio de desenvolvimento da ciência e perceber que a sua 
existência sempre marcou as necessidades de controle, que a sociedade tem em 
relação aos meios de sustento. “A contabilidade como hoje a conhecemos, não 
apareceu assim de um dia para o outro. Antes, pelo contrário, é fruto de uma longa 
evolução, tendo passado por períodos marcadamente diferentes” (SILVA, 2007, 
p.14) 

 Durante esses períodos, a população começou a sair do campo, procurando 
os grandes centros urbanos e quem continuou em suas propriedades, cada dia 
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mais precisava de todos esses avanços tecnológicos para sua produtividade. 
[...] as grandes mudanças ocorridas em razão da globalização e impulsionadas 
pela tecnologia transformaram de maneira significativa as propriedades (REIS, 
2011). 

Vivemos num contexto onde existe um elevado volume de informação, sendo 
que parte deste é constituído por conteúdos não estruturados o que dificulta o 
tratamento da informação e a sua gestão. “Não basta apontar o rumo. É preciso a 
cada momento avaliar onde se está e, se necessário, corrigir a rota” (APICCAPS, 
2013). 

“Atualmente, qualquer organização tende a se organizar, analisar, manter e 
arquivar a informação, para que possa ser acedida e utilizada sempre que 
necessário” (Smith e McKeen, 2003). 

A agricultura é um dos setores que mais está se desenvolvendo nos últimos 
tempos. Cresce de forma rápida e acelerada, com um mercado exigente. Sendo 
assim, esta pesquisa visa contribuir de forma prática evidenciando as ferramentas 
da contabilidade. Com isto, acredita-se que o tema estudado é relevante para o 
curso.  

Desta forma, tem-se como relevante o assunto tratado, pela falta de 
informações e estruturas organizacionais voltadas para o setor agrícola. Sendo que 
é importante que este mesmo setor pudesse contar com maiores informações em 
relação a sua atividade e desempenho para poderem agir de maneira mais 
adequada referente ao gerenciamento dos seus lucros. 

E a área agrícola/pecuária são areais que geram 1/3 do PIB NACIONAL, uma 
vez que é a área que possui poucos escritórios que proporcionam o mesmo para 
osprodutores. 

A Contabilidade Agrícola é aplicável a empresas rurais, sendo utilizada como 
uma peça de suma importância para os empresários do respectivo ramo.O que 
regulamenta o agricultor é através do Sobre Estatuto da Terra (LEInº4.504/1964), 
art. 4º, inciso VI, define: “... empreendimento de pessoa física oujurídica, pública ou 
privada, explore economia e imóvel rural ...”  

O objetivo é demonstrar contabilmente o resultado da atividade leiteira de 
uma propriedade rural através de conceituar a contabilidade agricola,levantando 
todos os custos, despesas e receitas envolvidas na atividade econfeccionando o 
DRE do período estudado. 

O presente artigo está dividido em três tópicos, o primeiro é sobre a história 
da contabilidade, seus desenvolvimentos e também se fala um pouco sobre a 
agricultura e suas atividades dentro da contabilidade, no segundo tópico está e 
nossa pesquisa, que durou quatro messes e traz as informações da propriedade 
estudada e por fim o terceiro e último tópico está a conclusão, com os resultados 
que obtivemos ao fim desta pesquisa e mostrando se a propriedade está com um 
bom rendimento nessa atividade em questão.  
 
 
2 DESENVOLVIMENTO 
 
 
2.1 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
2.1.1HISTÓRIA DA CONTABILIDADE  



 

 

 

 

 
 

A contabilidade é tão antiga quanto a própria civilização. Está ligada às 
primeiras manifestações humanas da necessidade social de proteção, posse e de 
perpetuação e interpretação dos fatos, com o objeto material de que o homem 
sempre dispôs para alcançar os fins propostos.  “...contabilidade estuda o registro 
doa atos e fatos econômicos e administrativos através da evolução da sociedade 
humana” (SILVA, 2007, p.14).  

Estudar a papelada é entender o atual estágio de desenvolvimento da ciência 
e perceber que a sua existência sempre marcou as necessidades de controle que a 
sociedade tem em relação aos meios de sustento. Segundo Silva (2007, p.14) “ A 
contabilidade como hoje a conhecemos, não apareceu assim. Antes, pelo contrário, 
é fruto de uma longa evolução, tendo passado por períodos marcadamente 
diferentes” 

À medida que o homem começava a possuir maior quantidade de valores, 
preocupavam saber quanto poderiam render e qual a forma mais simples de 
aumentar as suas posses; tais informações não eram de fácil memorização quando 
já em maior volume, requerendo registros. Segundo Franco (1988 p.52) “as 
demonstrações contábeis são, pois, o principal veículo de transmissão das 
informações, motivo pelo qual elas devem ser elaboradas segundo os princípios e 
normas contábeis geralmente aceitos. ”[...]  

Com o passar dos anos, a contabilidade tem sofrido constantes mutações, 
não apenas legais, mas sim práticas. Esta evolução advém da própria necessidade 
do mercado em receber informações detalhadas e hábeis para a tomada de decisão 
gerencial, administrativa ou financeira. 

Enfim, todo este avanço valoriza ainda mais o profissional contábil, que frente 
a estas mudanças, trata de se atualizar. A contabilidade tem hoje a missão de 
informar não somente dados fiscais, mas também aspectos econômicos e gerenciais 
aos quais a empresa está sujeita e tudo isto com a maior exatidão, clareza e 
velocidade possível. 
 
 
2.1.2CONTABILIDADE AGRÍCOLA 
 
 
 Desde o início das civilizações, o homem já dependia do plantio e do cultivo 
para sobreviver, retirando da natureza tudo o que, espontaneamente lhe oferecia. 
Sendo que os mesmos produziam várias culturas e criações diferentes para seu 
auto existência. 
 

Passada a época do auto existência, veio a evolução da agricultura, com 
avanços tecnológicos. O ser humano viu-se obrigado a administrar com 
coesão sua propriedade. Então, o conceito primário sobre a agricultura 
deixou de ser apenas rural, passando a depender de vários outros 
serviços, tais como: máquinas, insumos, armazéns e de infraestruturas 
diversas. (REIS, 2012). 
 

 Durante esse período, a população começou a sair do campo, procurando 
os grandes centros urbanos e quem continuava em suas propriedades, cada dia 
mais precisava de todos esses avanços tecnológicos para sua produtividade. 
Segundo (Reis, 2012)[...] as grandes mudanças ocorridas em razão da 



 

 

 

 

globalização e impulsionadas pela tecnologia transformaram de maneira 
significativa as propriedades. 

É em razão dessa realidade que surge a obrigação de se gerenciar nas 
propriedades, porque as ferramentas e informações disponibilizadas 
pela contabilidade contribuirão para as tomadas de decisões adequadas, refletindo 
diretamente nos resultados. 

 
Crepaldi, (2004) diz que. “Em decorrência destes avanços produtivos, a 

agropecuária passou a apresentar um aumentou considerado na sua produtividade, 
o que possibilitou ao produtor a obtenção de lucro[...]”. Portanto, a propriedade rural 
passa de uma forma de se obter a sobrevivência para ser um negócio uma empresa. 
O que, por sua vez, criou a necessidade de ferramentas para o gerenciamento deste 
novo negócio fossem criadas, tais como um método contábil específico para suas 
necessidades e particularidades.  
 Neste ponto o profissional contábil é responsável por dar suporte a todos os 
assuntos relacionados à empresa rural, através da possibilidade de proporcionar um 
gerenciamento melhor das informações externas e internas, atingindo seu objetivo. 
(COSTA, 2003). 

Segundo Calderelli (2003, p. 180), a Contabilidade Rural é “aquela que tem 
suas normas baseadas na orientação, controle e registro dos atos e fatos ocorridos 
e praticados por uma empresa cujo objeto de comércio ou indústria seja agricultura 
ou pecuária”. 

Quando se fala em contabilidade rural, uma das questões técnicas que 
precisa ser abordada é a dos registros contábeis. Mas, afinal, que tipo de informação 
deve ser considerado no registro contábil de uma propriedade rural?Pieri, (2017) 
relata que. ”Os registros têm a obrigação de respeitar os princípios fundamentais da 
contabilidade, ou seja, devem abordar as contas de receita, os custos e as 
despesas. Além disso, o recomendado é que algumas informações específicas 
sejam observadas”.  
 Pode-se afirmar que os registros contábeis é o de proporcionar informação 
acerca da posição patrimonial e financeira, do desempenho da entidade que seja útil 
a um grande número de usuários em suas avaliações econômicas. 
 Assim, os registros contábeis também apresentam os resultados da atuação 
da administração, em face de seus deveres e responsabilidades, na gestão dos 
recursos que lhe foram confiados. À contabilidade rural que merece uma maior 
atenção por parte dos empresários, que precisam entender que, além de ser 
importante para fatores tributários, ele também é fundamental para planejar melhor 
os rumos do negócio. (FREITAS, 2017). 
 Mas para que tudo isso funcione eficientemente é necessário uma 
administração adequada e conhecimento no negócio, além de acompanhar a 
modernidade, não só no setor produtivo como máquinas e tecnologias, mas também 
técnicas administrativas e contábeis atuais. 
 

A conscientização do produtor, de que a contabilidade é um instrumento 
importante, que o planejamento e controle da produção são necessários em 
qualquer empreendimento, independentemente de seu porte, é uma tarefa 
árdua e difícil do profissional de contabilidade. Pois só assim, o contador 
estará cumprindo a sua função de gerar informações benéficas para a 
tomada de decisão e consequentemente o crescimento da propriedade. 
(VILHENA, 2010). 
 



 

 

 

 

 O mercado agrícola vem acompanhando as tendências e mudanças do 
cenário mundial de competitividade e de ganhos a partir da produção em escala. A 
elevação do consumo de alimentos e a demanda de outros países por alimentos 
brasileiros geram a possibilidade de renda para os proprietários rurais. “Desta forma, 
deve ser realizado um trabalho de maneira clara e objetiva, para haver aceitação e 
entendimento por parte do agricultor, permitir que o mesmo perceba que esses 
recursos, trarão para ele e sua família uma comodidade e também poderão elevar o 
rendimento dos seus negócios. ”(Revista Eletrônica de Contabilidade 2012) 
 Entender as ramificações de conhecimento e as áreas de especialização 
contábil é importante para qualquer profissional do setor. O aprofundamento técnico 
está atrelado às necessidades profissionais de cada contador, mas o conhecimento 
básico e o entendimento sobre o que trata cada área é imprescindível para agregar 
valor ao trabalho desenvolvido. 
 
 
2.1.2 ATIVIDADE RURAL E EMPRESÁRIO RURAL 
 

 
Alguns conceitos devem ser estudados, um deles é a atividade rural que deve 

ser analisada como qualquer atividade que pertença ao meio agricola, como a 
lavoura e a pecuária.O conselho regional de contabilidade diz que se considera 
atividade rural: 

I – A agricultura;  
II – A pecuária;  
III – A extração e a exploração vegetal e animal; 

Considera empresária a pessoa física ou jurídica que tenham atividades 
econômicas de produção. O empresário rural é a pessoa que se beneficia da 
atividade rural. 

Brasil (2002, Art.966) afirma que: Considera-se empresário  quem exerce a 
atividade econômica organizada para a produção ou circulação de ou de serviços.  

Marion (2012, p.4) diz que Produtor rural é a pessoa física que explora a 
terra visando à produção vegetal, criação de animais e também a industrialização 
de produtos.Para Crepaldi (2012, p.4) Empresário Rural é aquele que exerce 
profissionalmente atividade econômica para produção ou circulação de bens ou 
serviços.  

Marion (2007) empresa rural é a entidade na qual exerce atividades como 
culturas agrícolas, culturas florestais ou criação de gado, na qual buscam a 
obtenção de renda. O mesmo afirma: “Empresas rurais são aquelas que exploram a 
capacidade produtiva do solo por meio do cultivo da terra, da criação de animais e 
da transformação de determinados produtos agrícolas. ”Hilário (1991 p. 259) 
definisse empresa rural como aquela que se constitui com a finalidade de exercer 
uma atividade agrícola, com objetivo de lucro. 
 
 
2.1.3 CONTABILIDADE RURAL 
 

 
A Contabilidade Rural vem se sobressaindo no cenário atual, no entanto 

ainda não muito aproveitada, mas com o desenvolvimento da economia e aumento 



 

 

 

 

do agronegócio no Brasil, cada vez mais tem se entendido a necessidade de 
aproveitar a contabilidade para aperfeiçoar a administração do rural. 

Os dados que a contabilidade pode prover ao produtor ou melhor dizendo 
empresário rural são de muita importância, pois pode evidenciar obrigações da 
empresa, dando um apoio mais solido para gerência da própria, sendo que o 
mercado do agronegócio suporta muitas alterações durante o período, pois 
depende 
 
 de clima, preço e produção, a contabilidade pode amparar para que essas 
alterações não gerem muitos danos. 

Segundo Dalmolin e Silvério (2011, p. 4):A Contabilidade vem como um meio 
de se proteger desses riscos a que o produtor rural está exposto. “A contabilização 
dos registros, e os relatórios gerados através dos fatos ocorridos, podem influenciar 
muito na análise e na tomada de decisão. O que se espera da Contabilidade é isso, 
gerar informações úteis e relevantes, para fornecer segurança ao usuário”. 
 A contabilidade rural busca o auxílio do empresário do setor 
agrícola,zootécnico, agropecuário e agroindustrial. Tendo o gerenciamento e a 
adoção de estratégias que permitam melhoras os resultados da propriedade, sendo 
possível aumentar os a produtividade e o lucro. 
 Assim, Gomes (2002, p. 21) define a “Contabilidade Rural como sendo um 
instrumento fundamental para o controle financeiro e econômico da propriedade 
rural”. Neste sentido, Calderelli (2003, p. 180) diz que a Contabilidade Rural é 
“aquela que tem suas normas baseadas na orientação, controle e registro dos atos e 
fatos ocorridos e praticados por uma empresa cujo objeto de comércio ou indústria 
seja agricultura ou pecuária”. 
 Destaca-se como sendo o principal instrumento de apoio para os empresários 
agrícolas, para a suas decisões e o controle nas operações rurais, consiste sendo 
um ciclo no qual se coleta das e informações pertinentes, e são distribuídos de 
forma corretas no seu devido grupo de contas, assim sendo apresentadas em forma 
de relatórios contábeis(CREPALDI, 2004). 
 Contabilidade rural é o ramo que tem o foco o patrimônio rural. Se dedica aos 
ativos, sendo eles caixa, equipamentos, terras, sementes e fertilizantes. Os passivos 
sendo eles empréstimos bancários e o patrimônio líquido da empresa rural. 
 Segundo Crepaldi (2004, p. 86) tem como finalidade controlar o patrimônio 
das entidades rurais, apurar o resultado das entidades rurais e prestar informações 
sobre o patrimônio e sobre o resultado das entidades rurais aos diversos usuários 
das informações contábeis.  
 Complementa Crepaldi (2004) que a contabilidade rural deve orientar 
operações agrícolas e pecuárias, controlar o econômico financeiro da empresa 
agrícola, em cada atividade produtiva que a propriedade possua, auxiliar na tomada 
de decisões de investimentos, vendas planejamentos da produção, projeções do 
fluxo de caixa. 
 Segundo Calderelli (2003, p. 180), e “aquela que tem suas normas baseadas 
na orientação, controle e registro dos atos e fatos ocorridos e praticados por uma 
empresa cujo objeto de comércio ou indústria seja agricultura ou pecuária”. 

Vem para auxiliar na geração de informações contábeis para o planejamento 
e controle das atividades. O objetivo da contabilidade rural é de cuidar do patrimônio 
da empresa agrícola, apresentando o lucro e o controle do mesmo. 

A contabilidade rural tem se destacado no cenário atual, porém não é muito 
utilizada, contudo com os grandes avanços tecnológicos no agronegócio do Brasil, 



 

 

 

 

vem se tendo uma melhor conscientização e o uso da contabilidade para a 
administração do negócio.  

 
 

  
 
2.1.4 APLICAÇÃO DA CONTABILIDADE RURAL 
 

 

 Conforme (Amorim, 2015) O início da civilização humana teve como base o 
plantio e cultivo da terra e a criação de animais para a sobrevivência. Contudo com o 
passar dos milênios a agricultura e a pecuária evoluíram, juntamente com a 
civilização humana como um todo. Foram substituídos pelos avanços tecnológicos e 
a consequência desta evolução teve que ser criado uma forma de gerenciar e 
administrar a sua propriedade. Que por sua vez teve-se que se incluir outros 
serviços para que a atividade fosse realizada. 
 Como consequência doas avanços produtivos e tecnológicos, a agropecuária 
começa a apresentar aumento em sua produtividade, no qual possibilita que o 
empresário rural, o aumento de lucros significativos. A propriedade rural era vista 
com algo para a sobrevivência, e passa a ser um negócio. No que, por sua vez, teve 
que ser criado um método contábil específico para a área e que suprisse as 
necessidades e as particularidade da área agrícola (CREPALDI, 2004). 
 Com o passar do tempo as propriedades passam a produzir para que haja 
comercialização, para que se fosse possível acompanhar os avanços do ramo era 
necessário a obtenção de mais dinheiro, para o melhor rendimento das propriedades 
e também melhorando a forma de trabalho. 

Ulrich (2009) define contabilidade rural como sendo o ramo aplicado para as 
empresas rurais, a qual tem por objetivo a mensurar e informar as atividades 
ocorridas na empresa. É o principal instrumento para o apoio nas tomadas de 
decisões e a execução e o controle das empresas rurais. 

Para Calderelli (2003, p. 180), contabilidade rural é “aquela que tem suas 
normas baseadas na orientação, controle e registro dos atos e fatos ocorridos e 
praticados por uma empresa cujo objeto de comércio ou indústria seja agricultura ou 
pecuária”. 
 Hilário (1991, p.259) fala que o campo que é aplicado a contabilidade agrícola 
é um ramo da contabilidade geral aplicado ás empresas agrícolas, e seu campo de 
aplicação é, portanto, o patrimônio dessas empresas. Estas possuem características 
próprias, que as distinguem das demais. 

 
 

2.1.5CONTABILIDADE GERENCIAL 
 

 

 “A contabilidade Gerencial é o processo de identificar, mensurar, reportar e 
analisar informações sobre os eventos econômicos das empresas” (KAPLAN, 2000 
p.36) 
 Conforme a IFA (1998), a contabilidade gerencial é definida em processos 
como de identificação, mensuração, acumulação, analise, elaboração, interpretação 
e a comunicação. Muito usada pele administração, para o bom andamento da 



 

 

 

 

empresa.Contabilidade Gerencial é integrada ao processo de gestão. Fornecendo as 
informações essências para os administradores conseguirem controlar, planejar, 
otimizar, medir, reduzir a dispersão destas informações e melhorar a comunicação 
dentro da companhia. 
 Para Garrison (2001) a contabilidade gerencial fornece informações contábeis 
gerenciais, que ajudam as empresas a possuírem um bom planejamento e controle 
da mesma. 
 A forma de utilizar a contabilidade gerencial é variada como projetos para a 
melhoria dos processos de produtividade, abertura de novas filiais, lançamentos de 
novos produtos, senda assim é gera informações para acompanhar os resultados 
das atividades (GARRRISON, 2001). 

A função da contabilidade gerencial é utilizar ferramentas adequadas para 
que chegue as pessoas responsáveis para o controle da boa gestão da empresa, 
para Jiambalvo (2009) A ideia que se tem sobre a contabilidade gerencial, é para se 
obter os resultados esperados, para que sejam alcançados tem que ter uma boa 
gerencia feita pelos gerentes, assim sendo avaliado os gerentes para saber se 
fazem o bom uso das informações recebidas. 
 
 
 
2.1.6 ATIVIDADE LEITEIRA 
 
 

A atividade leiteira se passar por uma análise histórica da economia agrícola, 
ele foi muito penalizado pelas políticas públicas. Pois os efeitos que a tabela de 
preços causa sobre a produção é um tormento para os agricultores, por mais de 
meio século. A situação em que a ele se encontra atualmente é decorrente da 
descriminação da atividade leiteira e das políticas pública (GOMES,1995). 

Peraci (2007) afirma que o leite é um dos produtos mais significantes para a 
agricultura familiar. Pois está presente em mais 1,8 milhões de propriedades. O leite 
gera rendas mensais que fazem com que os proprietários das fazendas consigam 
melhorar a sua produção e gerir a propriedade. 

A atividade leiteira do brasil tem um papel significante no setor agrícola e 
representa um grande número no desenvolvimento social e econômico do país. O 
mercado leiteiro ao passar dos anos sofre muitas transformações dentre elas se 
encontrar as econômicas, qualidade e higiene, desde da propriedade rural até a 
comercialização do mesmo. (GOMES,1995). 

O leite é um produto indispensável para o ser humano, e possui um papel 
muito importante na economia do brasil, e também para muito pequenos 
agricultores. O nosso país está em sétimo lugar na produção mundial de leite, em 
2005 foram produzidos 23,3 bilhões de litros de leite, e tendo os anos subsequentes 
tendo um crescimento ainda mais favorável (EMBRAPA, 2006). 

A comercialização do leite e de seus derivados possuem uma grande 
importância para a comercialização. 

 
[...] a produção do leite tornou-se estratégica na agricultura familiar, pois 
permite uma renda quinzenal ou mensal, que mesmo em pequenos valores, 
possibilitam a família fazer frente às despesas essenciais como luz; 
farmácia; compra de alimentos. Mas ela tornou-se essencial para as 
iniciativas de agro industrialização do leite, o que a coloca em uma nova 



 

 

 

 

condição que suscita novos problemas e desafios. (CORONA; PEZARICO 
apud CORONA; POSSAMAI, 2003, p.14). 
 

Segundo Carvalho e Oliveira (2006) com o grande reconhecimento de sua 
importância e a sua amplitude, abre-se novos mercados e assim precisando 
repensar em novas estratégias de negócios e competitivas. 

 
 
 
2.2 METODOLOGIA 
 
 

Apesquisa visa apresentar a metodologia e informar quais os métodos foram 
utilizados para a elaboração da mesma. A abordagem do problema de pesquisa será 
realizar a partir de pesquisa quantitativa, qualitativa e estudo de caso de uma 
propriedade do interior da cidade de Ampére-PR, no período de julho a outubro de 
2019. 

Segundo Gil (1999 p.32)a observação “constitui elemento fundamental para a 
pesquisa”, pois é a partir dele que é possível delinear as etapas de um estudo: 
formular o problema, construir a hipótese, definir variáveis, coletar dados e etc. 

A pesquisa bibliográfica foi feita através de livros encontrados na biblioteca da 
instituição Gil (2002, p. 44) descreve que “pesquisa bibliográfica é apesquisa 
desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmentede livros 
e artigos científicos” 

Segundo Malhotra(2001, p.155)afirma que “a pesquisa qualitativa proporciona 
uma melhor visão e compreensão do contexto do problema, enquanto a pesquisa 
quantitativa procura quantificar os dados e aplica alguma forma da análise 
estatística”. 

A pesquisa quantitativa, que tem suas raízes no pensamento positivista 
lógico, tende a enfatizar o raciocínio dedutivo, as regras da lógica e os atributos 
mensuráveis da experiência humana. Por outro lado, a pesquisa qualitativa tende a 
salientar os aspectos dinâmicos, holísticos e individuais da experiência humana, 
para apreender a totalidade no contexto daqueles que estão vivenciando o 
fenômeno (POLIT, BECKER E HUNGLER, 2004, p. 201). 

A pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, 
mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma 
organização, etc. Os pesquisadores que adotam a abordagem qualitativa opõem-se 
ao pressuposto que defende um modelo único de pesquisa para todas as ciências, 
já que as ciências sociais têm sua especificidade, o que pressupõe uma metodologia 
própria. (GOLDENBERG, 1997, p. 34). 

O propósito de um estudo de caso é reunir informações detalhadas e 
sistemáticas sobre um fenômeno (PATTON, 2002). É um procedimento 
metodológico que enfatiza entendimentos contextuais, sem esquecer-se da 
representatividade (Llewellyn; Northcott, 2007), centrando-se na compreensão da 
dinâmica do contexto real (EISENHARDT, 1989) e envolvendo-se num estudo 
profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que se permita o seu 
amplo e detalhado conhecimento (GIL, 2007). 

Um estudo de caso é uma história de um fenômeno passado ou atual, 
elaborada a partir de múltiplas fontes de provas, que pode incluir dados da 
observação direta e entrevistas sistemáticas, bem como pesquisas em arquivos 



 

 

 

 

públicos e privados (Voss; Tsikriktsis; Frohlich, 2002). É sustentado por um 
referencial teórico, que orienta as questões e proposições do estudo, reúne uma 
gama de informações obtidas por meio de diversas técnicas de levantamento de 
dados e evidências (MARTINS, 2008).  
2.3RESULTADOS E DISCUSSÃO DA PESQUISA 

 
No gráfico a seguir foram adicionados todos os valores repassados pelo 

agricultor e foram todos colocados em suas devidos contas, sendo assim obtendo os 
resultados de cada período e o total. 

Dados de gastos referentes ao rebanho leiteiro e dados referentes a produção 
e valores recebidos, bem como os valores brutos da produção das 4 messes 
pesquisados. 
 A propriedade possui um total de 12 animais em lactação. 
 
TABELA 1: 

DESPESAS  PERÍODO 1   PERÍODO 2   PERÍODO 3   PERÍODO 4   TOTAL  

SAL  R$   120,00   R$   80,00   R$  120,00   R$   40,00   R$  360,00  

RAÇÃO  R$    720,00   R$   420,00   R$  800,00   R$   550,00   R$  2.490,00  

SILAGEM  R$    430,00   R$      -     R$      -     R$      -     R$   430,00  

SEMENTES  R$    510,00   R$  800,00   R$  510,00   R$  510,00   R$    2.330,00  

MEDICAMENTOS  R$   480,00   R$ 1.000,00   R$  120,00   R$  800,00   R$    2.400,00  
MANUTENÇÃO 
BENFEITORIAS  R$  300,00   R$     -     R$  1.200,00   R$    -     R$  1.500,00  
MATERIAL DE 
LIMPEZA  R$  50,00   R$  50,00   R$  50,00   R$  50,00   R$  200,00  
BENS DE 
PEQUENO VALOR  R$  120,00   R$  100,00   R$  230,00   R$  25,00   R$  475,00  
DEPRECIAÇÃO 
BENFEITORIAS  R$  49,50   R$   49,50   R$  49,50   R$  49,50   R$   198,00  
DEPRECIAÇÃO 
GADO LEITEIRO  R$  166,00   R$   166,00   R$  166,00   R$  166,00   R$   664,00  
DEPRECIAÇÃO 
EQUIPAMENTOS  R$  124,50   R$  124,50   R$  124,50   R$   124,50   R$   498,00  

ENERGIA ELÉTRICA  R$  430,00   R$  480,00   R$  520,00   R$   350,00   R$   1.780,00  

ÁGUA  R$  90,00   R$  90,00   R$   90,00   R$   90,00   R$    360,00  
SALÁRIOS/PRO-
LABORES 

 R$  
1.500,00  

 R$  
1.500,00   R$  1.500,00   R$   1.500,00   R$    6.000,00  

IMPOSTOS E 
TAXAS  R$   150,00   R$ 150,00   R$  150,00   R$   150,00   R$    600,00  
PERDAS DE 
PRODUÇÃO  R$   50,00   R$  50,00   R$    50,00   R$    50,00   R$     200,00  
PERDAS DE 
ANIMAIS  R$  200,00   R$  200,00   R$   200,00   R$    200,00   R$     800,00  
CONSUMO 
PRÓPRIO  R$  50,00   R$   50,00   R$    50,00   R$    50,00   R$     200,00  



 

 

 

 

USO DA TERRA R$ 1.000,00  R$ 1.000,00  R$  1.000,00   R$   1.000,00   R$     4.000,00  

SERVIÇO DE 
TERCEIROS R$  480,00   R$  600,00   R$       -     R$       -     R$     1.080,00  

TOTAL PERÍODO 
 R$   7.020,00  R$  6.910,00 R$   6.930,00 R$     5.705,00 R$    26.565,00 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TABELA 2:      

 

 

 
RECEITAS  PERÍODO 1   PERÍODO 2   PERÍODO 3   PERÍODO 4   TOTAL  

VENDA LEITE  R$  5.720,57   R$   4.825,19   R$  5.730,00   R$  3.159,80  R$19.435,56  

VENDA DE ANIMAIS  R$  1.800,00   R$   3.400,00   R$   800,00   R$  2.500,00  R$  8.500,00  
VENDA DE 
DERIVADOS  R$   300,00   R$   200,00   R$   150,00   R$   400,00  R$  1.050,00  

TOTAL DO PERÍODO  R$  7.820,57   R$  8.425,19   R$ 6.680,00  R$  6.059,80  ? 
Fonte:Dados da pesquisa, 2019. 

 As tabelas 1 e 2 trazem valores que representam as despesas e as receitas da 

propriedade. 

  

Bens de pequenos valores:Lei 12.973/14 em seu artº 15 diz: 
"O custo de aquisição de bens do ativo não circulante imobilizado e 
intangível não poderá ser deduzido como despesa operacional, salvo se o 
bem adquirido tiver valor unitário não superior a R$ 1.200,00 (mil e duzentos 
reais) ou prazo de vida útil não superior a um ano." Isso quer dizer que a 
partir de Janeiro/2015 para um item ser considerado como imobilizado deve 
possuir no mínimo este valor para fins fiscais. (casa civil) 

 
 

Depreciação de benfeitorias:§ 2º do art. 183 da Lei nº 6.404/1976: 
 

A diminuição de valor dos elementos dos ativos imobilizado e intangível 
será registrada periodicamente nas contas de: [...] b) amortização, quando 
corresponder à perda do valor do capital aplicado na aquisição de direitos 
da propriedade industrial ou comercial e quaisquer outros com existência ou 
exercício de duração limitada, ou cujo objeto sejam bens de utilização por 
prazo legal ou contratualmente limitado. (casa civil) 
 

Depreciação de gado leiteiro: A depreciação é de 10% ao ano. (EMBRAPA). 



 

 

 

 

Depreciação de Eq
expressa a perda de valo
seu emprego na gestão e/

Perdas na produçã
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Science, 2004). 

Uso da Terra: o us
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3. RECEITAS 
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Após feitos as contas podemos ver que o resulta é muito bom. Ele consegue 

cumprir com todas as suas obrigações, e ainda sobra um pouco de dinheiro para 
investir na sua propriedade ou guardar o mesmo para uma emergência ou algo do 
gênero. 

 
 
 
4CONCLUSÃO 
 
 
 O presente trabalho com o seu decorrer foi encontrado alguns obstáculos, 
pois no começo o produtor não possuía o controle da sua fazenda, mas tudo foi 
resolvido com o passar do tempo. 
 A contabilidade é uma ferramenta muito importante para a agricultura, pois 
auxilia na tomada de decisões, e ajuda na ampliação e melhoramento de uma 
atividade já desenvolvida, por meio das análises dos resultados obtidos. Desta 
forma, o estudo forneceu informações necessárias e importantes para analisar se é 
viável ou não a produção de leite nesta propriedade. 
 Com os processos da contabilidade conseguimos fazer a análise dos valores 
fornecidos pelo proprietário, e pode-se observar que a produção de leite não está 
dando prejuízos, e sim dando lucros. 
 Foram analisados 4 meses, nestes quatro meses pode observar que ele teve 
um lucro ou sobra de dinheiro de 8,35% do seu resultado operacional, conseguindo 
pagar todas as suas despesas. 
 Foram apresentados os resultados para o produtor, e ele ficou satisfeito com 
o trabalho e pode observar pontos que ele nunca tinha reparado. 
 Assim ele ficou sabendo que a propriedade está tendo um rendimento 
comparado as suas despesas, e também o seu controle de estoque, assim podendo 
evitar os desperdícios. 

Melhorias sempre serão necessárias em qualquer propriedade, indiferente do 
ramo em que atua. Dessa forma, o trabalho de gestão desta propriedade deve se 
tornar um processo permanente objetivando o aumento da produção 
leiteira.Portanto, é possível afirmar que o problema proposto neste trabalho foi 
atingido, avaliando que a propriedadeanalisada está aos poucos se tornando 
lucrativa. 
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